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  Para Deus.


  Para os meus pais e irmãos.


  Para a minha esposa, Simone, e os meus filhos, Helam e Helen.


  Para todos os meus amigos.


  Para todos que oraram por mim, tanto os que conheço pessoalmente como os que não conheço, pois somente estou vivo graças à resposta da sua intercessão.


  Para todos os que não sobreviveram àquele acidente, principalmente


  jogadores,


  comissão técnica,


  diretoria


  e todos os funcionários da Chapecoense.


  Juntos, nós vivemos aqui em Chapecó os melhores momentos da minha vida profissional.


  Helio Zampier Neto


  Só existem duas maneiras de viver a vida:


  A primeira é vivê-la como se milagres não existissem.


  A segunda é vivê-la como se tudo fosse milagre.


  Albert Einstein1


  
    1 Extraído de O milagre da vida, poema de autoria atribuída a Albert Einstein.

  


  APRESENTAÇÃO


  Futebol é uma paixão! Certamente é o esporte capaz de levar as maiores multidões a atravessar oceanos só para torcer fervorosamente pela equipe do coração e vê-la tornar-se campeã. Quando o campeonato é internacional, então, corações fervilham de emoção tanto de perto quanto de longe, não importa nem mesmo se o jogo é transmitido de madrugada. O importante é ser um com o time!


  Em 2016, quando a Associação Chapecoense de Futebol, um time do interior de Santa Catarina, depois de apenas três anos na série A do Brasileirão, conseguiu a façanha de não apenas se classificar, mas de chegar às finais da Copa Sul-Americana, os brasileiros adotaram a Chape; a Chapecoense era o Brasil. Praticamente não importava qual era a camisa pela qual se soltavam gritos de amor e lágrimas de emoção — todos eram Chape!


  Em meio à festa de realizar um sonho, em 29 de novembro de 2016, o Brasil acorda com a notícia de que, durante a noite anterior, o avião que levava o sonho sumira do radar. Não somente isso, uma queda, de fato, ocorrera. Por todo o Brasil, milhões de corações se uniram em compaixão e oração, pedindo para que aquilo fosse mentira, para que os jovens heróis estivessem apenas perdidos na mata depois de um pouso forçado.


  Enquanto isso, dezenas de centenas de voluntários se mobilizavam nos arredores de Medellín. Eram os corações colombianos correndo contra o tempo em busca da vida. As condições climáticas e o acesso ao local eram difíceis. Chuva, muita chuva, muito frio, mata fechada. Era preciso correr! E eles correram! Eles fizeram exatamente tudo, como se ali estivesse o Atlético Nacional, de Medellín. Agora a Chapecoense também era deles. Nesse instante, Brasil e Colômbia se tornaram um único coração, um único desejo, uma única busca.


  Em meio às informações ainda desencontradas e ao cenário que se desenhava de catástrofe absoluta, surge um clamor. Milhões de pessoas, no Brasil, na Colômbia, e por todo o mundo, pedem a Deus um milagre. Somente um milagre poderia trazer “nossos meninos” de volta.


  Duas horas depois, conforme surgia a possibilidade de vida, o clamor aumentava e também a expectativa. Surge, então, o primeiro nome, Alan Ruschel, lateral esquerdo, está vivo. Crescem as expectativas e outros nomes são anunciados: o goleiro Jackson Follmann, o radialista Rafael Henzel, a comissária Ximena Suárez e o técnico de voo Erwin Tumiri. Mas, por falta de condições climáticas, as buscas por sobreviventes são dadas como encerradas. Apito final. Um coração, contudo, ainda lutava, e quase oito horas depois do impacto, mesmo depois de oficialmente encerradas as buscas, o zagueiro Neto foi encontrado com vida.


  Posso crer no amanhã2 é uma celebração à vida de Neto! Durante cerca de dez dias, Helio Hermito Zampier Neto, zagueiro da Chapecoense, aos 31 anos, casado com Simone e pai de Helam e Helen, lutou e sobreviveu a uma tragédia que levou 71 vidas. Entre aqueles que nos deixaram, dezenas eram amigos pessoais de Neto.


  Esta obra conta o relato emocionante de superação e esperança de Neto, enriquecida pela colaboração de pessoas que participam ativamente da vida do atleta, entre eles: Simone, a esposa; dona Valéria, a mãe; Leonardo, o irmão mais velho; Carlos, amigo e pastor, bem como médicos que estiveram em Medellín — dr. Mendonça, dr. Fabiano e dr. Sonagli —, cuidando do Neto, um fisioterapeuta — Guilherme — e a assessora de imprensa — Sirli —, que também é viúva de uma das vítimas. Inclui também o relato de Marlon Lengua, o policial que encontrou Neto em meio aos destroços.


  Assim como acontecem os passes num jogo de futebol, Neto aqui “bate bola” com seus convidados, dando vez a diversos pontos de vista sobre sua vida e carreira, o que contribui para uma leitura dinâmica e inspiradora.


  Visitar a acolhedora Chapecó faz-nos entender como uma cidade inteira pode “respirar” um clube. Por todos os lugares que se passa há uma bandeira, uma faixa, uma camisa, um adesivo, uma frase. Clube e cidade estão intrinsecamente tão ligados que a Arena Condá parece ser o coração do lugar! Quando se conversa com um morador, logo a paixão “entra em campo”, e a Chapecoense se torna o assunto.


  Contudo, Posso crer no amanhã revelará ao público que a história do atleta Neto vai além do relato de um sobrevivente. Os altos e baixos da carreira de atleta, os sonhos de vida e as necessidades humanas entram em conflito em uma vida repleta de situações que vão sendo superadas.


  Querido leitor, seja bem-vindo a uma jornada de superação, esperança e fé que levará você a reavaliar as prioridades da sua vida, dando lugar àquilo que realmente importa. Quaisquer que sejam os desafios, sempre há como recomeçar e ir além do que todos à sua volta creem ser o limite do possível.


  Gisele Romão da Cruz Santiago


  Editora-chefe


  
    2 Por entender a relevância de Posso crer no amanhã como uma história que precisa ficar registrada, a Editora Vida firmou contratualmente que 100% do lucro gerado por esta obra será doado para fins beneficentes destinados pelo próprio jogador.
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  Bíblia de Neto é encontrada aberta no salmo 63 pelo repórter Cabrini em meio aos destroços do avião.


  Ó Deus, tu és o meu Deus,

  eu te busco intensamente; a minha alma tem sede de ti!

  Todo o meu ser anseia por ti,

  numa terra seca, exausta e sem água.


  Quero contemplar-te no santuário

  e avistar o teu poder e a tua glória.

  O teu amor é melhor do que a vida!

  Por isso os meus lábios te exaltarão.

  Enquanto eu viver te bendirei,

  e em teu nome levantarei as minhas mãos.

  A minha alma ficará satisfeita

  como quando tem rico banquete;

  com lábios jubilosos a minha boca te louvará.


  Quando me deito, lembro-me de ti;

  penso em ti durante as vigílias da noite.

  Porque és a minha ajuda,

  canto de alegria à sombra das tuas asas.

  A minha alma apega-se a ti;

  a tua mão direita me sustém.


  Salmos 63.1-8


  Desde que eu me conheço por gente, a minha primeira recordação jogando bola foi com o meu pai. Hoje ele já é um homem de certa idade, mas, quando era jovem, que emoção! Ele me levava para jogar, muitas vezes nas costas, como se dizia no Rio, “na carcunda”. Eu via o mundo lá de cima e o cenário me fascinava.


  — Vamos comigo, filho? Vamos comigo, Netinho?


  — Eu quero ir. Eu quero ir. Eu quero ir...


  O meu “velho” costumava jogar do lado da Pavuna, no Acari, e também em outros campos improvisados, como muitos que existem no Rio de Janeiro. E lá estavam seus amigos de longa data. Como todos podiam ver, ele jogava muito bem, embora nunca tivesse jogado profissionalmente.


  Eu ficava de longe olhando-o jogar e achava o máximo. O máximo do máximo. “Um dia quero ser igual ao meu pai. Quero jogar muito futebol. Quero ser bom de bola”, pensava comigo.


  — Você gosta de futebol? Se você jogar 10% do que o seu pai joga, vai virar um craque — alguns me desafiavam.


  Ou então:


  — Se jogar só um pouquinho do que o seu pai joga, vai virar um bom jogador!


  “Nossa, o meu pai joga muito! Todo mundo sabe disso!”, eu pensava.


  Depois que peguei aquele amor pelo futebol, ficava chutando bola e brincando no quintal de casa, junto com Lanzinho, meu irmão. E o meu pai era o grande modelo.


  Ser hoje um jogador profissional em grande parte se deve à sua insistência e inspiração. Sua paixão pelo futebol acabou me contagiando. As peladas, as amizades, as andanças pelo Rio, a infância com os meus irmãos — tudo se transformou em algo do qual me alegro e creio que o deixa orgulhoso. Valeu, pai!


  “ Sempre que faço a mala do Neto antes de um jogo, a primeira pergunta que ele me faz é se coloquei a Bíblia dentro da mala. E, quando ele prepara a bagagem, também é o primeiro item que guarda.


  O repórter Cabrini tinha ido ao local do acidente e com permissão da polícia pôde ver os destroços do avião. Em meio a tudo isso, encontrou justamente a Bíblia do Neto. Receber do Cabrini essa Bíblia foi uma mistura de emoções. Nós ainda estávamos no primeiro hospital em que o Neto tinha sido internado e ele estava realmente mal. Ao receber a Bíblia, tive dois sentimentos contraditórios... como posso explicar? Tive medo e ao mesmo tempo ansiedade. Fiquei com medo de ficar apenas com aquela lembrança dele, de ter apenas sua Bíblia, mas não o meu marido. E ansiedade para que ele acordasse logo, porque pensei: ‘Não. Ele vai ficar bem, e eu vou entregar esta Bíblia para ele pessoalmente’.”


  SIMONE ZAMPIER3


  “Quando me deito, lembro-me de ti; penso em ti durante as vigílias da noite. Porque és a minha ajuda, canto de alegria à sombra das tuas asas. A minha alma apega-se a ti; a tua mão direita me sustém.”


  Estar em coma é ser sustentado. É estar nas mãos de pessoas que literalmente nos levantam e deitam, que nos levam de um lugar a outro. Em todos os sentidos, estar em coma é ter mãos que nos apoiam e ajudam a sair da falta de sintonia ou de conexão com o mundo exterior. É sentir-se vulnerável e entender que dependemos de Deus e de pessoas.


  O mundo interior, no entanto, parece estar vivo. É como ver imagens após imagens num sonho que nunca se acaba.


  Mas Alguém, sobretudo, me susteve. O meu Criador me levantou de um poço profundo quando aparentemente não havia solução nem melhora. Durante uma noite terrível e escura, eu fui preservado e hoje posso finalmente descansar à sombra de suas asas.


  Acordei depois de algum tempo que eu não podia mensurar. Segundo me disseram, uns dez dias depois do choque. Ao que tudo indicava, eu estava em um hospital. Pelo menos era o que parecia. De frente para mim, enquanto abria os olhos, vi a Simone. Ela estava lá, como sempre. Vi o meu pai. Vi o meu irmão mais velho, Leonardo; o meu pastor, o pastor Carlos, que me batizou em Santos; e também os médicos brasileiros, Edson, Sonagli e Mendonça.


  — Deus esteve comigo o tempo todo. Ele esteve comigo o tempo todo... — disse em algum momento depois de acordar. E repeti essa frase muitas vezes.


  A minha esposa pensou que eu tivesse me lembrado do acidente. Mas eu não me lembrava de nada. Na verdade, eu vi ou ouvi alguma coisa da parte de Deus, mas não conseguia me lembrar exatamente o que tinha sentido ou visto. Só tinha na cabeça uma imagem de acordar e dizer que Deus estivera comigo o tempo todo.


  Aos poucos fui recobrando a vista, sem saber como tinha ido parar ali. Que hospital era aquele? Não sabia o que tinha acontecido e olhava ao redor tentando recompor algo que havia perdido, acontecimentos dos quais não conseguia recordar.


  O hospital era diferente, com gente diferente e uma língua desconhecida.


  Tentava ouvir e entender o que os médicos e os enfermeiros diziam. Falavam em espanhol. Isso me fez lembrar o motivo de eu ter parado ali. Isso queria dizer que estava em um hospital fora do Brasil, o que aumentou ainda mais a minha curiosidade... Logo começaram a surgir perguntas: como e por que eu estava em um hospital. Era como se eu tivesse ido ao treinamento, dormido e acordado em um lugar muito diferente.


  De repente, percebi a presença do médico da Chapecoense, o doutor Mendonça. Ele estava usando uma camiseta com o símbolo da Chape. Perguntei a ele o que estava acontecendo. Não me lembrava de nada.


  Olhei de novo para a camisa da Chapecoense e uma nova lembrança surgiu. Sim, a final da Sul-Americana. Eu só me lembrei do jogo depois que o vi. Pensei comigo: “Aqui tinha um jogo. Eu vim aqui para jogar”. A tão esperada final contra o Atlético Nacional, de Medellín. Quis saber imediatamente o que tinha acontecido comigo e se eu havia sofrido alguma lesão no jogo. Era a única explicação que eu encontrava para estar hospitalizado.


  — Sim, você se machucou no jogo, Neto. — Foi sua resposta.


  — Então, quanto é que foi a final? Quanto é que foi o jogo? — é sempre o resultado o que mais interessa a um jogador.


  — Não sei, Neto. Eu só vim aqui ver você. Você sofreu uma lesão muito grave, por isso peguei o avião para ver como você está.


  Em algum momento, ele me disse:


  — Neto, lembra o que você dizia para mim?


  — O que, doutor?


  — Você sempre me dizia: “Deus é bom demais, doutor!”. Deus é bom mesmo, Neto!


  Mas eu não sabia a que ele se referia. Ele já estava me preparando para me contar o sucedido. Só sei que foi tranquilizador ouvi-lo me lembrar do que eu costumava dizer a ele. Todas as vezes que eu ia ao consultório do doutor Mendonça, costumava dizer que Deus era bom. E, como eu não me lembrava de nada, acreditei por um momento no que ele me disse sobre a lesão e pensei que realmente devia estar muito machucado.


  “ O Neto ficou desacordado entre o dia 28 de novembro, o dia do acidente, e o dia 10 de dezembro. No dia 10, ele foi desentubado e começou a falar alguma coisa, com dificuldade.”


  SIMONE


  “No terceiro dia em que estávamos na Colômbia, o doutor Mendonça e outros dois médicos fizeram um procedimento cirúrgico na perna esquerda do Neto. Durante o procedimento, ficamos muito apreensivos, mas assim que acabou eles nos mandaram chamar. A primeira palavra do doutor Mendonça foi: ‘A perna do Neto está boa. Ele vai poder jogar novamente’.


  Começamos a chorar e nos sentimos tão pequenos que ali mesmo começamos a agradecer a Deus pela vitória, mas sabíamos que havia outra batalha a ser vencida: seu pulmão.


  Todos os dias víamos os médicos, porque estávamos hospedados no mesmo hotel. Tomávamos café e jantávamos juntos. Os médicos brasileiros, Mendonça, Edson e Marcos, foram verdadeiros anjos de Deus, pois nos decodificavam os procedimentos técnicos e o que os médicos colombianos pensavam fazer.


  Cada vez que os médicos se reuniam para tomar uma decisão, víamos que havia riscos e era preciso avaliar a melhor saída. Tínhamos medo de perder o Neto, porque ele não estava nada bem.


  Nos dez primeiros dias, o quadro dele não mudou muito, mas corria o risco de piorar por causa de uma bactéria que se alojava no pulmão e que a cada dia se tornava mais resistente aos medicamentos e antibióticos que lhe eram ministrados.


  As notícias que chegavam ao Brasil causavam dúvidas e pânico nos familiares e amigos. Mas, no final das contas, o maior problema estava concentrado no pulmão. Neto precisava vencer aquela bactéria e voltar a respirar sem a ajuda de aparelhos, que naquele momento eram responsáveis por cerca de 90% de sua respiração. Ele tinha dois drenos nos pulmões e também liberava uma secreção que depois de algum tempo deveria ser aspirada.


  Esteve conosco o neurologista Pagura, do Hospital Albert Einstein. Segundo seu diagnóstico, o Neto não tinha nenhuma sequela no cérebro, mesmo que tivesse perdido parte do couro cabeludo e estivesse com um dreno no crânio. Depois de testes neurológicos e de ver que o paciente respondia bem, ficaram tranquilos. A cada momento, vivenciávamos um milagre.”


  PR. CARLOS ALBERTO DE SANTANA4


  O sonho de ser jogador


  Eu sempre tive o sonho de ser um jogador de futebol, mas, enquanto criança, nunca cheguei a fazer testes para ver se realmente seria bom nisso. Quando comecei a crescer, jogava como atacante. Fazia gols, mas não era bem-sucedido nos testes que fazia. Durante muito tempo, até pensei em trabalhar em outra área, menos ser jogador de futebol, embora guardasse lá no fundo esse sonho.


  A minha trajetória no futebol foi bastante difícil, porque eu pensava que não teria futuro, embora sempre tivesse jogado na equipe da escola na qual estudava e tenha chegado a fazer parte das seleções escolares. Quando tinha uns 17anos, comecei a jogar como amador. Foi aí que tudo começou. O time amador era o Pavunense, da Pavuna, Rio de Janeiro, o bairro onde nasci e fui criado. Do esporte amador, eu saí para um time de categoria de base, o Francisco Beltrão, do Paraná, em agosto de 2003. Logo depois, fui para a base do Paraná Clube em 2004 e saí pouco tempo depois, deixando de jogar algum tempo.


  Mas o meu pai, que sempre me motivou a ser jogador, insistia para que eu voltasse a jogar futebol. Em 2004, ainda fui levado para o Olaria, onde fiz um dia de teste, e, como me saí bem, o empresário que me acompanhava resolveu me levar para o Vasco.


  No Vasco da Gama, fiquei cerca de quatro meses treinando todos os dias, mas com a dúvida de que seria contratado ou não. Como não havia muitas oportunidades, acabei desistindo mais uma vez de jogar. Outro empresário acabou me vendo jogar entre amigos e me disse que, se eu quisesse, me levaria para o Francisco Beltrão.


  Eu já tinha passado pelo Beltrão em 2003. Afinal, foi o primeiro clube em que comecei a jogar de verdade. E agora aparecia um empresário que eu nem conhecia querendo me levar para o mesmo time. Foi do Beltrão que eu subi para o futebol profissional e iniciei a carreira no futebol.


  Até chegar à Chapecoense, em 2015, eu passei por outros clubes, como o Foz do Iguaçu, o Cianorte e o Guarani, este de Campinas. Depois fui emprestado para o Metropolitano, de Blumenau, e voltei em 2010 para o Guarani, onde fiquei até 2012. Em 2013, fui para o Santos Futebol Clube e finalmente cheguei à Chapecoense, que considero a minha casa.


  “ O Neto significa muito para a nossa família. Na época em que jogava no Santos Futebol Clube, não foram poucas as vezes em que ele passava em casa quando voltava de uma viagem ou de um jogo fora. Sempre aparecia. Esse vínculo afetivo se tornou tão forte que, mesmo depois de eles terem ido para Chapecó, a minha esposa, que nunca gostou de viajar, colocou na agenda visitar o casal e as crianças duas vezes por ano em Santa Catarina.
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